QUALIDADE DO TRABALHO CONTÁBIL

Prof. Antônio Lopes de Sá – 15/11/2009
Os contabilistas, na História da Humanidade, representaram sempre um papel relevante e tendem a assumir, cada vez mais, significativa expressão social.

Há cerca de 5.200 anos, em Uruk, na Suméria, os nossos colegas inventaram os “números abstratos” para quantificar registros contábeis e deram, assim, nascimento não só às matemáticas, mas, também, a uma escrita comum, esta que ensejou aos homens o mundo da literatura.

Tais raízes culturais são riquezas de nossa classe, pois, foram os nossos colegas que há milhares de anos abriram as portas para o progresso da humanidade.

Da prática de nosso trabalho, da mente dos contadores, emergiu o conhecimento sobre os números e as letras e todo um critério de racionalização para o governo da riqueza.

Da Contabilidade, pois, provém todo um acervo que ao desdobrar-se permitiu às civilizações o curso de seu aperfeiçoamento.

Tudo isto está evidenciado em provas arqueológicas inequívocas, como estão, em peças de argila da Suméria as documentações de uma escrita governamental.

Nossa origem, pois, muito nos orgulha e honrá-la deve ser uma preocupação permanente de todos nós.

Para que isto ocorra é preciso cuidar sempre da valorização cultural.

A responsabilidade com o valor profissional não termina com o bacharelado. 

É preciso ir além, bem além.

Isso porque o longo caminho que percorreu a nossa disciplina, através dos milênios, permitiu que quando os demais ramos penetraram no sistema positivista, também o nosso se dignificasse como ciência, ocasião em que grandes doutrinas formaram fortes alicerces.

Os ensaios conceituais que abriram o caminho para um racional entendimento dos fenômenos patrimoniais são vastos e antigos (a evidência dos mesmos já surgia, expressa e claramente, na antiga Índia, nos trabalhos de Kautylia).

O próprio Aristóteles já, há mais de dois mil anos, fazia menção a uma ciência da riqueza e afirmava que esta não era a Economia, mas, sim, uma específica disciplina.

Quando no século XVII todo o conhecimento humano assumiu forma organizada, deixando-se envolver pela lógica, adentrando na essência dos fenômenos, de forma racional os contadores não se omitiram e atribuíram novas formas magníficas a doutrina.

As diversas escolas do pensamento doutrinário surgiram, enriqueceram sobejamente o nosso conhecimento e nos orgulharam com o que conseguiram estruturar.

Tudo isso muito nos responsabiliza.

O século XIX foi decisivo para um poderoso alicerce, mas, foi no século XX que ao penetrar no campo da Filosofia, de um “Conhecimento do Conhecimento” que conseguimos o ápice de nossas conquistas.

O que nos foi legado não pode ser desconhecido, inclusive para que se possam compreender as atuais posições científicas na Contabilidade.
Nesse curso do passado os contabilistas brasileiros souberam sempre honrar tantas glórias do pensamento, mas é preciso que tal disposição continue presente.

Francisco D`Áuria, especialmente, deu grande passo, e agora uma corrente científica surgiu (na segunda metade do século XX), o Neopatrimonialismo, para nos acenar progressos incalculáveis. 

Tal doutrina que aqui se firma e se consolida como uma das maiores correntes científicas de que se tem notícia na História Contábil, nasceu em nossa terra e hoje em todo o mundo é conhecida, acendendo grande esperança, esta que a nós só nos cabe alimentar.

A visão holística, aquela da interdisciplinaridade, do estudo das causas agentes que transformam o patrimônio, representa o nosso futuro, mas, precisa estar logicamente desenvolvida, para que não se perca.

Novamente estamos construindo a história da cultura, evidenciando que podemos estar presentes na cooperação para o entendimento sobre todos os agentes motores da riqueza.

Por crer, pois, no diálogo, na confiança que deve alimentar a quem tem amor à verdade, à ciência, estas que a Contabilidade tem como bandeiras, é que advertimos para a necessidade de progredir sempre, estudando, valorizando.
A classe é uma comunidade que depende do valor de cada um de seus componentes.

Os totais são expressivos quando as parcelas, também o são.

Não basta ver a Contabilidade como um recurso de informação, pois, isto é pequeno demais para a grandeza de nosso conhecimento e para a utilidade que pode representar.

Não basta preservar apenas a legalidade nas empresas, sendo preciso explicar o que acontece com a riqueza.
Contadores não devem ser vistos como informantes apenas e nem devem estar limitados a produzir declarações e protocolos fiscais; o importante é saber o que fazer com as demonstrações, e, isto sugere a análise, a orientação a quem se utiliza de nossos serviços.

Orientar, todavia, requer cultura.

Cultura exige esforço na busca do conhecimento.

